6. Síntese Geral

Iniciámos este trabalho com uma introdução ao tema da Educação Multicultural na Educação pré-escolar.


Como definição do problema, levantámos uma questão à qual tentaremos responder na última parte desta dissertação. Este trabalho foi realizado num concelho do Alentejo Central que tem registado, nos últimos anos, um aumento apreciável da sua população de imigrantes.  

“ A emergência da recente vaga de imigrantes provenientes da Europa de Leste, marca uma nova fase na história ainda recente de Portugal como país de imigração...No final de 1996, o número de estrangeiros com autorização de residência em Portugal, estabelecidos no distrito de Évora, era apenas de 766, dos quais 416 eram cidadãos da União Europeia, 201 dos PALOP’s, 75 do Brasil e 13 dos países europeus não comunitários. Cinco anos depois...este número aumentou 5,4 vezes, registando-se 4160 autorizações de residência” (Fonseca, 2003;3).


Ao depararmo-nos com este fenómeno recente, sentimos a necessidade de aprofundar, o tema relacionado com as práticas multiculturais nos jardins de infância. 


Para um melhor enquadramento do tema abordámos a questão das relações inter étnicas, divididas em quatro modelos ideológicos: assimilacionismo, integracionismo, racismo e pluralismo cultural. Fizemos uma análise a cada um dos citados modelos e tentámos relacioná-los com a realidade portuguesa. 


No que respeita à educação multicultural, fizemos a revisão da literatura existente no nosso país, que é escassa, e estabelecemos uma relação com alguma literatura existente nos países de língua inglesa (em particular nos Estados Unidos), países francófonos e nos de expressão castelhana 
Tentámos clarificar os conceitos de “multiculturalidade” e de “interculturalidade”, naquilo em que divergem e naquilo em que se fundem. Na abordagem ao tema da multiculturalidade, procurámos constatar que, para além de não lhe estar a ser dada a devida importância, também tem sido pouco tratada ao nível da formação dos educadores de infância. 
“ A aprendizagem do reconhecimento do outro enquanto sujeito, primeiro objectivo do sistema educativo, deve tomar corpo desde o jardim de infância” (Perotti, 1997;56). 

Não ter crianças, étnica e culturalmente diferentes, dentro da sala, de aula não pode servir de desculpa para a não abordagem desta problemática. 

Ao tentarmos compreender o porquê da fraca adesão dos educadores a este tema, analisámos algumas práticas curriculares. Abordámos, ainda, uma possível definição de currículo, a sua flexibilização ao nível da educação pré-escolar e o modo como as Orientações Curriculares podem ajudar à implementação de práticas multiculturais. Abrir os currículos às diferenças só enriquecerá os agentes de ensino, os educandos e as comunidades onde os jardins de infância estão inseridos. Para isso é necessário que nos consciencializemos da importância de criarmos os mecanismos necessários para o bom funcionamento dos actuais jardins de infância tornando-os multiculturais. 
A flexibilização curricular é, actualmente, um imperativo a ter em conta nosso sistema de educação e de ensino. Flexibilizar o currículo deve significar a sua adaptação ao meio onde vai ser aplicado: crianças, famílias e comunidades.

As Orientações Curriculares vieram trazer uma maior credibilidade à educação pré-escolar. Elas servem, ou deveriam servir, de base a todo o trabalho desenvolvido nos jardins de infância. São estas orientações que definem as competências que as crianças, entre os três e os seis anos, devem adquirir ao longo dos três anos em que permanecem no pré-escolar. 

Por último, retomámos o paradigma da Escola Cultural. 
Este modelo pedagógico, que se encontra quase esquecido, poderá servir para que, no meio rural, as práticas multiculturais passem a ser uma realidade. 
Com o funcionamento de uma escola pluridimensional, curricular e extra-curricular, as crianças do meio rural teriam a possibilidade de preencherem os seus dias em actividades de carácter cultural ou mesmo lúdico, que tanta falta lhes faz. Esta vertente extra-curricular proporcionará às crianças actividades que vão de encontro aos seus interesses e que as “prendam” à escola, e, em paralelo, possibilitará um cimentar dos contactos entre culturas diferentes.
Enquanto a escola continuar a ter apenas uma vertente curricular, a viver isolada das famílias e das comunidades, estas crianças continuarão a estar desmotivadas e o combate ao insucesso não se fará sentir. Saber aproveitar a disponibilidade que nos oferecem as famílias rurais e trazê-las à escola, é um meio imperdivel para uma melhor inserção da instituição escola nas comunidades onde estão sedeadas.
“ Talvez a concepção de uma escola entendida como um espaço educativo comum que ajuste as diferenças, com um currículo aberto, flexível e adaptável, seja uma via para entender aquilo de que as “lágrimas” multicolores são feitas. Mas não esqueçamos de que a escola não pode somente responder diferencialmente às necessidades de cada grupo social; ela deve também ajudar a que todos os grupos se desenvolvam e vivam culturalmente juntos” (Miranda, 2004;89).
A educação multicultural deve ser, assim, uma educação adaptada às sociedades multiculturais, como aquela em que nós vivemos.

Mas, se as actividades extra-curriculares propostas pela Escola Cultural são importantes para um melhor conhecimento das culturas, de que as crianças são portadoras, não pode esquecer-se que, é na sala, que crianças e educadores têm de aprender a viver a Educação Multicultural.

Na segunda parte deste trabalho iremos demonstrar, através das entrevistas realizadas às educadoras de infância, às famílias e às auxiliares de acção educativa, como funcionam, ou não, as práticas multiculturais nos jardins de infância da rede publica, do concelho em estudo.

Será que as práticas multiculturais no jardim de infância são uma realidade? 
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